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Resumo
As criptomoedas têm sido uma das inovações mais significativas no campo financeiro.
Todavia, seu crescimento tem gerado preocupações quanto aos impactos ambientais e
sociais. Este artigo examina a resistência ao uso de criptomoedas com base na Teoria da
Resistência à Inovação e utiliza o modelo de Comportamento Ético do Consumidor como
moderador. O modelo foi mensurado por meio da aplicação de um questionário estruturado e
posteriormente testado a partir de um modelo de equação estrutural por mínimos quadrados
parciais (PLS). Foram coletadas via survey online 205 respostas válidas. A análise dos
resultados revelou que todas as barreiras (funcionais e psicológicas), influenciam a
resistência ao uso de criptomoedas, sendo a barreira de risco a mais influente nessa
resistência. Além disso, o comportamento ético do consumidor demonstrou moderar apenas
a relação entre a barreira de uso e a intenção de uso das criptomoedas. Este estudo contribui
teoricamente ao testar uma nova moderação em um modelo clássico. Do ponto de vista
gerencial, este trabalho apresenta fatores que influenciam as barreiras para a utilização de
criptomoedas. Socialmente, ele avança no debate sobre o avanço tecnológico e os problemas
ambientais, fornecendo evidências dos aspectos que influenciam os consumidores nesse
contexto de avanço tecnológico.
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Resumo 

As criptomoedas têm sido uma das inovações mais significativas no campo 
financeiro. Todavia, seu crescimento tem gerado preocupações quanto aos 
impactos ambientais e sociais. Este artigo examina a resistência ao uso de 
criptomoedas com base na Teoria da Resistência à Inovação e utiliza o modelo 
de Comportamento Ético do Consumidor como moderador. O modelo foi 
mensurado por meio da aplicação de um questionário estruturado e 
posteriormente testado a partir de um modelo de equação estrutural por mínimos 
quadrados parciais (PLS). Foram coletadas via survey online 205 respostas 
válidas. A análise dos resultados revelou que todas as barreiras (funcionais e 
psicológicas), influenciam a resistência ao uso de criptomoedas, sendo a barreira 
de risco a mais influente nessa resistência. Além disso, o comportamento ético 
do consumidor demonstrou moderar apenas a relação entre a barreira de uso e 
a intenção de uso das criptomoedas. Este estudo contribui teoricamente ao testar 
uma nova moderação em um modelo clássico. Do ponto de vista gerencial, este 
trabalho apresenta fatores que influenciam as barreiras para a utilização de 
criptomoedas. Socialmente, ele avança no debate sobre o avanço tecnológico e 
os problemas ambientais, fornecendo evidências dos aspectos que influenciam 
os consumidores nesse contexto de avanço tecnológico. 

1. Introdução  

O desenvolvimento de novas tecnologias sob a finalidade do aumento das 

transações digitais não é recente. Haber e Stornetta (1990) levantaram a ideia 

de que um grupo de indivíduos, trabalhando de forma descentralizada, poderia 

contribuir para o compartilhamento seguro de informações. 

Mais recentemente, uma tecnologia semelhante foi idealizada por um 

grupo de indivíduos sob o nome de Satoshi Nakamoto que sugeriu a utilização 

de um sistema de blocos de informações financeiras (tecnologia blockchain), que 

não poderiam ser corrompidas (Nakamoto, 2008).  

Todavia, esse avanço tecnológico vem acompanhado de paradoxos. 

Diversos trabalhos indicam que o avanço das criptomoedas pode ser danoso ao 

meio ambiente. Por exemplo, alguns artigos indicam que o avanço das 

criptomoedas poderia aumentar em até 2ºc no clima e que sua geração e 

produção gerou tanto dióxido de carbono em 30 meses quanto a utilização de 1 

milhão de carros no mesmo período, além de, o mercado como um todo 

consumir mais energia que a mineração de ouro (Mora et al., 2018). 
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Isso é reforçado por outras pesquisas com outras tecnologias, como no 

trabalho de Longo e York (2015) onde identificou-se que o uso de telefones fixos 

está diretamente ligado ao aumento do dos níveis de consumo em de energia 

elétrica, neste mesmo estudo os autores associam que a extensão do uso da 

internet está positivamente relacionada com o número de carros nas ruas, 

contribuindo com aumento dos problemas ambientais. 

Sobre as criptomoedas o tema se coloca em evidência tanto dentro, 

quanto fora da academia. O seminal trabalho de O’Dwyer e Malone (2014), 

demonstrou que o consumo de energia elétrica então usada para mineração de 

bitcoin era comparável à eletricidade da Irlanda, além disso, Krause e Tolaymat 

(2018) indicaram que as atividades de mineração de criptomoedas consumiram 

mais energia do que a mineração de minério, e criava um valor de mercado 

semelhante (com exceção da mineração de alumínio). 

Neste contexto, o consumidor tem um papel de destaque no consumo de 

produtos ecologicamente correto, Luengo-Valderrey et al. (2022) em sua 

pesquisa demonstrou que os consumidores analisam fatores internos e externos 

das organizações, e estes influenciam positivamente nas escolhas de compra e 

do seu comportamento em relação ao consumo. 

Assim, cada vez mais o número de consumidores tem a tendência de 

consumir produtos ecologicamente corretos com o pensamento de preservação 

ambiental (Musova et al., 2021). Os consumidores que têm uma atitude ética 

demonstram evidências que a satisfação em realizar compras sustentáveis os 

influenciam nas recompras e também na disposição para pagar mais pelo 

produto (Cachero-Martinez et al., 2023). 

Nesse sentido a ética de consumo, permite que os consumidores dentro 

de parâmetros como forças psicológicas, sociológicas, econômicas, políticas, 

ideológicas e materiais possam ter uma atitude mais ética possível, e valores 

emocionais, condicional, social e de protesto influenciam em consumir produtos 

verdes ou ecologicamente corretos, em contrapartida os valores econômicos e 

práticos possuem um impacto negativo (Coffin & Egan–Wyer, 2022; Tan et al., 

2022). 

Desse modo, o presente trabalho busca responder a seguinte questão: 

Os valores éticos dos consumidores influenciam na resistência em utilizar 

criptomoedas? Esta pesquisa tem como objetivo compreender a resistência no 
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uso dessa tecnologia por consumidores, moderando o comportamento por meio 

de uma escala social e ambiental. 

 

2. Revisão de Literatura  

2.1 Criptomoedas e seus impactos ambientais 

As Criptomoedas são moedas virtuais utilizadas para transferir recursos 

financeiros entre pessoas pela internet. Elas podem ser compradas e vendidas 

em espaços digitais que podem ser centralizados (sob supervisão de um 

terceiro) ou descentralizado (sem a necessidade de um terceiro para 

intermediar).  

A palavra surge da junção de outras duas palavras “Criptografia” e 

“Moeda” e ganhou holofotes a partir do seminal artigo de Satoschi Nakamoto 

(2018) onde a bitcoin – uma das criptomoedas mais usadas no mundo – foi 

apresentada (Souza & Medeiros, 2020; Castello, 2019). 

As criptomoedas são consideradas um produto da evolução da economia 

de troca de bens e serviços e satisfazem as condições de um bom dinheiro como 

durabilidade, portabilidade, divisibilidade e valor intrínseco (Wang et al., 2018). 

Todavia, outros autores contrariam essa posição dessa tecnologia ser 

uma moeda ou não. Embora tenha uma característica semelhante à moeda 

fiduciária em termos de natureza do dinheiro, elas não possuem valor intrínseco, 

não são emitidas por autoridades monetárias, não são associadas ao poder de 

soberania de um país e por sua alta volatilidade, não atende a três funções de 

uma moeda que é o meio de troca, unidade de conta e reserva de valor 

(Yuneline, 2019). 

Segundo Khan e Hakami (2021), algumas características das são: 

(1) Irreversíveis: Após a confirmação, uma transação não pode ser revertida, 

não há rede de segurança. 

(2) Anônimas: Nem as transações nem as contas estão conectadas a 

identidades do mundo real, tudo é digitalizado com acesso por meio da internet. 

(3) Velocidade global: As transações são quase instantâneas na rede e são 

confirmadas em alguns minutos. Como eles acontecem em uma rede global de 

computadores, eles são completamente indiferentes à sua localização física. 

Não há terceiros envolvidos na verificação ou validação. 
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(4) Seguras: Criptografia forte e a magia de grandes números tornam impossível 

quebrar esse esquema. 

(5) Sem Intermediação: O software que todos podem baixar é gratuito. Depois 

de instalá-lo, você pode receber e enviar qualquer criptomoeda. 

Essas moedas são desenvolvidas em um protocolo de informática 

chamado blockchain que também é conhecida por Tecnologia de Contabilidade 

Distributiva, do inglês – Distributed Ledger Technology (DLT) formando um livro 

razão de páginas infinitas onde o que é registrado não pode ser apagado nem 

repetido (Silva et al., 2022). 

No entanto, a grande inovação da blockchain consiste em dispensar 

intermediários: os indivíduos têm a alternativa de fazer transações parte a parte, 

sem a necessidade de ninguém para validar ou assegurar a legitimidade dessas 

transações. Por consequência, quando há a transferência de recursos 

financeiros por meio deste modelo, não há um banco para validar essa operação 

(Castello, 2019). 

Todavia uma questão central tem tomado o debate. A dinâmica das 

criptomoedas tem sido questionada dado o impacto ambiental proveniente da 

sua mineração (Stoll et al., 2019; Mnif et al., 2022). O trabalho seminal de 

O’Dwyer e Malone (2014), deu o pontapé ao indicar que o consumo de energia 

proveniente da mineração dessas moedas era comparável ao consumo de 

eletricidade da Irlanda. 

Esse trabalho se desdobra em uma série de outros achados que 

demonstram que o impacto das criptomoedas se aproximou do consumo anual 

de energia da Bélgica (Vries, 2018), que a Bitcoin consumiu o equivalente a 

cerca de 13% do consumo de energia da Turquia (Dilek & Furuncu, 2017). 

Segundo Stoll et al. (2019) para além do gasto de energia, outros aspectos 

são importantes na análise: 

Emissão de Gases de Efeito Estufa: A pegada de carbono gerada a 

partir da mineração da criptomoeda Bitcoin, fica em nível do que é produzido 

pela Jordânia e Sri Lanka. Há pesquisas que indicam que essa mineração 

aumentaria em quase 2º C o aquecimento global (Stoll et al., 2019). 

Geração de Resíduos: Computadores utilizados para a mineração de 

criptomoedas, podem ficar obsoletos após 1,5 anos de uso. Transformando 

assim em lixos eletrônicos.  
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Perigos Sociais:  A mineração de criptomoedas ainda tem impactos 

locais, dado que um alto consumo de energia é consumido em bairros 

residenciais, pois o custo energético pode ser mais barato em diversas vezes. À 

medida que essas operações sobrecarregam a energia de um local, consumindo 

excedente de energia, o preço pode aumentar para aquela população local e 

oferecendo até perigos para a rede elétrica, em consequência da sobrecarga na 

rede elétrica.  

Dado esses contextos, existe um aumento significativo aos impactos 

ambientais das criptomoedas em canais tradicionais de mídia, sendo que alguns 

estudos demonstram que o impacto ambiental e a preocupação do público têm 

um impacto na dinâmica dos preços dessas moedas (Wang et al., 2022). 

 

 

2.2 Teoria de Resistência à Inovação  

A Teoria da Resistência à Inovação foi proposta por Ram e Sheth (1989) 

e busca compreender o comportamento do consumidor orientado para a 

resistência em adotar um novo tipo de produto considerado inovador, sendo esse 

comportamento resultante de um pensamento racional e tomada de decisão 

resultante de possíveis alterações no status quo e desvios do sistema de crenças 

existentes (Hew et al., 2017). 

A resistência do consumidor é um fator considerável no sucesso ou 

fracasso das inovações, nesse sentido, a resistência do cliente é entendida como 

resistência ativa e passiva ou funcionais e psicológicas, sendo as funcionais as 

barreiras decorrentes de questões provenientes da própria inovação (barreiras 

de Uso, Valor e Risco) e as psicológicas que são as barreiras que emergem de 

crenças do próprio indivíduo, como barreiras de Tradição e Imagem (Ram & 

Sheth, 1989). A Tabela 1 sintetiza o significado de cada barreira.  
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Tabela 1  

Barreiras de Adoção 

Barreiras Funcionais 

Barreira de uso (UB): O motivo mais comum de resistência é que os consumidores rejeitam 

inovações incompatíveis com processos de trabalho, experiências ou hábitos existentes. 

Barreira de Valor (VB): Os consumidores não têm incentivo para mudar quando a inovação 

não oferece melhor valor do que outras alternativas. 

Barreira de Risco (BR): A inovação representa um certo grau de incerteza e é acompanhada 

de potenciais riscos imprevistos classificados como físicos, econômicos, funcionais e sociais. 

Barreiras Psicológicas 

Barreira de Tradição (TB): Produzirá um efeito de resistência quando inovação se desvia das 

tradições estabelecidas pelos consumidores. 

Barreira de Imagem (IB): A inovação pode ser rastreada até uma determinada indústria ou 

país de origem. Se a fonte da inovação tiver uma imagem negativa, produzirá um efeito de 

resistência 

Fonte: Ram e Sheth (1989) 
 

A TRI é apropriada para compreender a resistência dos usuários em 

adotar inovações, dado que além de ser testada em diversos contextos, é a única 

que se propõe a compreender a resistência ao invés de aceitação como a IDT e 

a UTAUT por exemplo (Ma & Lee, 2018; Gupta & Arora, 2017). 

 

2.2.1 Barreiras de Uso  

A barreira de uso surge quando a inovação é inconsistente com os 

hábitos, práticas e normas atuais (Laukkanen, 2016). A barreira de uso refere-

se ao “grau em que o uso de uma inovação é percebido como não sendo 

consistente com experiências passadas e ameaça romper padrões de uso, ou 

seja, usar a inovação pode exigir mudanças no comportamento de consumo 

atual” (Heidenreich & Spieth, 2013).  

Elas abordam a obstrução causada por prováveis mudanças, 

especificamente no contexto do uso de novas inovações em comparação com 

os sistemas existentes, ou seja, a barreira de uso representa o esforço 

necessário para aprender e usar o novo sistema e as mudanças na rotina e 

hábitos existentes (Ram & Sheth, 1989).  
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Estudos mostraram que as barreiras de uso têm uma associação negativa 

com a intenção do usuário de adotar e usar inovações digitais mais recentes, 

como compras online, comércio móvel e mobile banking (Lian & Yen, 2014; 

Moorthy et al., 2017; Adil & Paul, 2020). Nesse sentido argumenta-se que: 

 

H1. A Barreira de Uso está negativamente correlacionada com a intenção de uso 

de criptomoedas. 

 

2.2.2 Barreiras de Valor  

As barreiras de valor referem-se à resistência resultante da inconsistência 

com o sistema de valor existente, especificamente no contexto de equilíbrio entre 

o custo de usar a inovação e aprendê-la em contraste com os benefícios 

oferecidos quando uma inovação não pode fornecer uma relação custo-benefício 

razoável em relação às suas alternativas, os consumidores conceberão que não 

vale a pena mudar seus hábitos ou rotinas (Laukkanen et al.,2016). 

A maior parte da literatura anterior sugere que as barreiras de valor têm 

uma associação negativa com as intenções dos utilizadores em vários contextos, 

nomeadamente compras online (Lian & Yen, 2014), jogos móveis (Oktavianus et 

al., 2017), comércio móvel (Moorthy et al., 2017), banco móvel (Laukkanen, 

2016). Desta forma:  

 

H2. A Barreira de Valor está negativamente correlacionada com a intenção de 

uso de criptomoedas. 

 

2.2.3 Barreiras de Risco  

A barreira de risco é considerada como a extensão do perigo e da ameaça 

na adoção de uma inovação (Laukkanen, 2016). As barreiras de risco lidam com 

a resistência resultante de incertezas que são uma parte natural de qualquer 

inovação. Ram e Sheth (1989) apontaram quatro tipos diferentes de riscos 

associados à inovação: físicos, econômicos, funcionais e sociais.  

Além disso, a barreira de risco é considerada como a extensão do perigo 

e da ameaça na adoção de uma inovação (Laukkanen, 2016). Também está 

relacionado às dúvidas dos consumidores sobre os aspectos físicos, 
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econômicos, riscos sociais e funcionais no uso da inovação (Chaouali & Souiden, 

2019).  

Quando os consumidores não conseguem entender suficientemente o 

produto inovador e não conseguem associar os riscos e incertezas que surgem 

após o uso, isso acabará por levar à resistência (Lian & Yen, 2014). 

Trabalhos indicam que as barreiras de risco têm efeitos negativos na 

adoção ou nas intenções comportamentais de um usuário em adotar serviços 

digitais ou iniciativas de digitalização. (Yu & Chantatub, 2016; Jansukpum & 

Kettem, 2015; Adil & Paul, 2020). Dessa forma, este trabalho propõe a seguinte 

hipótese: 

 

H3. A Barreira de risco está negativamente correlacionada com a intenção de 

uso de criptomoedas. 

 

2.2.4 Barreiras de Tradição  

As barreiras afetam negativamente as intenções de adoção de qualquer 

inovação, isso se dá quando uma inovação não é bem compatível com os 

valores, rotinas e normas sociais presentes (Ram & Sheth, 1989; Antioco & 

Kleijnen, 2010). 

Essas barreiras se referem aos obstáculos colocados por qualquer 

inovação se essa inovação trouxer mudanças na rotina, cultura e comportamento 

de um usuário (Elbadrawy et al., 2012). Elas estão presentes em diversos 

trabalhos que pesquisaram a digitalização. Por exemplo, Laukkanen (2016) 

indica que as barreiras de tradição têm uma correlação negativa com as 

intenções de adotar um banco móvel. Nesse sentido, a seguinte hipótese é 

apresentada: 

 

H4. Barreira de Tradição está negativamente correlacionada com a intenção de 

uso de criptomoedas. 

 

2.2.5 Barreiras de Imagem 

Normalmente, os consumidores obtêm suas primeiras impressões de um 

produto inovador relacionando-o à sua categoria específica, país de origem. 

origem e indústria (Ram & Sheth, 1989).  

XLVII Encontro da ANPAD - EnANPAD 2023
São Paulo - 26 - 28 de set de 2023 - 2177-2576 versão online



As barreiras de imagem lidam com uma impressão negativa da inovação 

emergente do nível percebido de complexidade associado ao seu uso ou à sua 

origem. Se os consumidores tiverem uma imagem negativa da indústria, país de 

origem, marca ou outros efeitos colaterais, isso levam à barreira baseada na 

imagem (Lian & Yen, 2013). 

Quando a inovação não é aceita socialmente, os consumidores se 

sentirão pressionados a adotar tal inovação e isso desencadeará a formação de 

a barreira da tradição (Laukkanen et al., 2008; Adil & Paul, 2020). Nesse sentido: 

 

H5. A Barreira de imagem está negativamente correlacionada com a intenção de 

uso de criptomoedas 

 

2.3 Comportamento Ético do Consumidor (ECMB)  

Consumidores que possuem uma consciência social tem uma maior 

probabilidade de comprar produtos de um comércio justo (Ladari & Tchetgna., 

2017). 

É comum que estudos éticos se concentrem em questões ambientais em 

vez de preocupações sociais. Trabalhos como de Hosta e Zabkar (2020) se 

debruçam nessa premissa e ampliam seu trabalho ao pesquisar questões que 

influenciam o comportamento do consumidor sustentável e indicam que alcançar 

o consumo responsável sustentável requer abraçar as dimensões social e 

ambiental da sustentabilidade. 

 O comportamento do consumidor eticamente orientado (Sudbury-Riley & 

Kohlbacher, 2016) composta por cinco dimensões, ela serve como uma nova 

escala para mensurar a tomada de decisão do consumidor em um sentido além 

do apenas ambiental.  

As cinco dimensões incluem:  

• Ecobuy: A seleção deliberada de produtos ecologicamente 

corretos em vez de suas alternativas menos amigáveis; 

• Ecoboycott: Recusa de comprar um produto com base em 

questões ambientais);  

• Recycle: Questões específicas de reciclagem; 

• CSRBoycott: Recusa de comprar um produto com base em 

questões sociais; 
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• Paymore: Disposição a pagar mais por um produto ético. 

(Sudbury-riley & Kohlbsacher, 2016).  

 

          Servida como um esforço para medir o comportamento real de compra, a 

escala EMCB avançou bastante no questionamento de decisões autênticas, 

visto que a atitude dificilmente se converte em ações éticas (Carrington et al., 

2014; Sudbury-Riley & Kohlbsacher, 2016).  

Ao compreender a problemática incumbida no processo de mineração de 

criptomoedas, utilizamos a ECMB para construir a seguinte hipótese:  

 

H6: O comportamento eticamente orientado aumenta a resistência em adotar 

uma criptomoeda. 

 

Nesse sentido, o modelo abaixo é apresentado como modelo para a 

realização da pesquisa. 

 

2.4 MODELO DE PESQUISA PROPOSTO  

  

 
Figura 1. Modelo Teórico de Pesquisa 
Fonte: Elaborado pelos Autores (2023) 
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3. Metodologia  

Os itens do questionário foram fundamentados a partir das escalas e 

autores presentes na tabela 2. O questionário aplicado foi construído na 

plataforma Google Forms, contendo uma questão filtro assegurando que a 

amostra nunca tenha comprado uma criptomoeda. Caso o participante já tenha 

comprado, ele não dará prosseguimento ao questionário. Foi utilizado um 

questionário totalmente estruturado cujo a teoria principal é a Teoria da 

Resistência a Inovação, que conta com 6 itens e 31 indicadores. 

A segunda escala presente no trabalho é a do modelo do comportamento 

Ético do Consumidor e conta com 10 indicadores. 

 

Tabela 2  

Indicadores  

Escala  Itens Autores 

Barreira de 

Tradição (TB) 

TB1: Acho difícil entrar em contato com o atendimento ao cliente das criptomoedas 

TB2: Acho difícil obter algumas informações sobre o uso de criptomoedas  

TB3: Acho difícil resolver meus problemas financeiros a partir das criptomoedas  

TB4: Acho que o atendimento ao cliente oferecido pelas criptomoedas  não é muito 

agradável  

TB5: Prefiro realizar minhas transações financeiras pelos meios  disponibilizados pelos 

correios ao invés de usar criptomoedas  

TB6: Estou tão acostumado com os tradicionais para fazer minhas  transações financeiras 

que acho difícil mudar para as criptomoedas 

Ram e Sheth, 1989; 

Laukkanen, 2016; 

Elbadrawy et al., 2012 

Barreira de 

Imagem (IB) 

IB1: Tenho uma imagem muito negativa das criptomoedas.  

IB2: Na minha opinião, as criptomoedas costumam ser muito complicadas para 

serem úteis.  

IB3: Tenho a sensação de que as criptomoedas são difíceis de usar 

IB4: Tenho apenas sentimentos negativos em relação as criptomoedas  

IB5: Reflito criticamente sobre a imagem das criptomoedas 

Ram e Sheth, 1989; 

Laukkanen, 2016; 

Elbadrawy et al., 2012 

Barreira de Uso 

(UB)  

UB1: Que eu saiba, as criptomoedas não são fáceis de usar. 

UB2: Ouvi dizer que o uso de criptomoedas não é conveniente. 

UB3: Acho que as criptomoedas não são rápidas de usar  

UB4: Na minha opinião, o progresso das criptomoedas não é claro 

Ram e Sheth, 1989; 

Laukkanen, 2016; 

Elbadrawy et al., 2012 

Barreira de 

Valor (VB) 

VB1: Sou bastante cético quanto aos benefícios econômicos das criptomoedas.  

VB2: Na minha opinião, as criptomoedas não oferecem nenhuma vantagem em 

relação ao manuseio de meus pagamentos de outras maneiras (por exemplo, dinheiro, 

cartão de crédito, pix, etc).  

VB3: Na minha opinião, o uso de criptomoedas não aumentará minha capacidade de 

controlar meus assuntos financeiros sozinho.  

VB4: O custo das criptomoedas não é acessível  

VB5: Na minha opinião, o uso das criptomoedas não me ajuda a melhorar minhas 

transações financeiras 

VB6: Na minha opinião, as criptomoedas não são úteis para minhas transações 

financeiras 

Ram e Sheth, 1989; 

Laukkanen, 2016; 

Elbadrawy et al., 2012 
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Barreira de 

Risco (BR) 

BR1: Temo que enquanto estiver usando criptomoedas, a conexão seja perdida. 

BR2: Temo que, enquanto estiver usando criptomoedas, possa digitar as informações 

das contas de forma errada.  

BR3: Temo que a lista de códigos PIN se perca e acabe em mãos erradas.  

BR4: Temo que minhas criptomoedas caiam em mãos erradas  

BR5: Não me sinto completamente seguro ao fornecer informações pessoais ao comprar 

uma criptomoeda 

BR6: O sistema de criptomoedas não é seguro 

BR7: As criptomoedas podem ser atacadas ou hackeadas 

Ram e Sheth, 1989; 

Laukkanen, 2016; 

Elbadrawy et al., 2012 

Intenção de Uso 

(INT) 

INT1: Em suma, a adoção de criptomoedas causaria problemas que eu não preciso.  

INT2: Eu estaria cometendo um erro ao adotar criptomoedas.  

INT3: Em um futuro próximo, a adoção de criptomoedas estaria ligada a muitas incertezas. 

Ram e Sheth, 1989; 

Laukkanen, 2016; 

Elbadrawy et al., 2012 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Comportamento 

Ético do 

Consumidor 

(ECMB) 
 

ECMB1: Quando há escolha, sempre escolho o produto que contribui com o menor dano 

ambiental. 

ECMB2: Troquei de produto por motivos ambientais.   

ECMB3: Se eu compreender os possíveis danos ao meio ambiente que alguns produtos 

podem causar, não compro esses produtos.   

ECMB4: Não compro produtos domésticos que prejudiquem o meio ambiente.  

ECMB5: Sempre que possível, compro produtos embalados em recipientes reutilizáveis ou 

recicláveis.   

ECMB6: Faço todos os esforços para comprar produtos de papel (papel higiênico, lenços de 

papel, etc.) feitos de papel reciclado.   

ECMB7: Não comprarei um produto se souber que a empresa que o vende é socialmente 

irresponsável.   

ECMB8: Não compro produtos de empresas que sei que utilizam mão de obra clandestina, 

trabalho infantil ou outras condições precárias de trabalho.   

ECMB9: Paguei mais caro por produtos ecologicamente corretos quando existe uma 

alternativa mais barata.  

ECMB10: Paguei mais por produtos socialmente responsáveis quando existe uma alternativa 

mais barata 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sudbury-Riley & 

Kohlbacher, 2016 
 

Fonte. Elaborado pelos autores (2023).  

 

Foi utilizado a escala de Likert intervalar de 7 pontos, sendo (1) discordo 

totalmente e (7) concordo totalmente. As escalas foram escolhidas com o 

objetivo de compreender a resistência em usar uma criptomoeda, além de 

mensurar o comportamento ético do consumidor. 

A população alvo deste estudo são indivíduos residentes no Brasil e que 

nunca compraram ou tiveram uma criptomoeda. Portanto a amostra será não 

probabilística e por conveniência por se tratar de elementos mais acessíveis para 

compor a amostra (Malhotra, 2012). À vista disso, o questionário foi divulgado 

por meios eletrônicos em redes sociais como Facebook, LinkedIn, Twitter e 

Whatsapp. 

Para análise dos dados, utilizou-se o método de análise multivariada de 

dados neste trabalho, validando as hipóteses a partir da MEE ou Modelagem de 
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Equações Estruturais. A técnica é pertinente pois estima as dependências 

múltiplas e as estruturas inter-relacionadas semelhantes a uma série de 

equações de regressão múltiplas, buscando atingir as estimativas dos 

parâmetros e a avaliação do ajuste do modelo proposto (Hair et al, 2009). 

 

4. Análise dos Resultados   

No total foram obtidas 256 respostas, sendo que desse total, 205 

passaram pela questão filtro e foram consideradas nesse trabalho. Usando o 

software G*Power e seguindo os parâmetros de Ringle, Silva e Bido (2014) o 

tamanho mínimo da amostra deveria ser de 74 pessoas. Dessa forma, o trabalho 

pressupõe alto poder estatístico.  

Da amostra, 56% são pessoas do sexo feminino, 43% do sexo masculino 

e 1% preferiu não se identificar. A média dos respondentes é de 36 anos. Destes, 

a maioria (61%) trabalha em tempo integral, moram na região sudeste (69%) e 

recebem acima de um salário mínimo até cinco salários mínimos (57%). A tabela 

3 demonstra todos os fatores demográficos da amostra.  

 

Tabela 3 

Fatores demográficos da amostra.  

GÊNERO Total % 

Masculino 115 56,1% 

Feminino 88 42,9% 

Prefiro Não Responder 2 1% 

IDADE 

17 – 27  44 21,5% 

28 – 42 112 55% 

43 – 64  49 23,5% 

RENDA 

Acima de 1 e até 2 salários mínimos (R$1.213,00 a R$2.424,00) 49 24% 

Acima de 2 e até 3 salários mínimos (R$2.425,00 a R$3.636,00) 44 21% 

Acima de 3 e até 4 salários mínimos (R$3.637,00 a R$4.848,00) 35 17% 

Acima de 4 e até 5 salários mínimos (R$4.849,00 a R$6.060,00) 18 9% 

Até 1 salário mínimo (R$1.212,00) 16 8% 

Acima de 10 salários mínimos (Acima de R$ 12.120,00) 13 6% 

Acima de 5 e até 6 salários mínimos (R$6.061,00 a R$7.272,00) 9 4% 

Acima de 6 e até 7 salários mínimos (R$7.273,00 a R$8.484,00) 7 3% 

Acima de 8 e até 9 salários mínimos (R$9.697,00 a R$ 10.908,00) 6 3% 

Acima de 7 e até 8 salários mínimos (R$8.485,00 a R$9.696,00) 4 2% 

Acima de 9 e até 10 salários mínimos (R$10.909,00 a R$ 12.120,00) 4 2% 
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ESCOLARIDADE 

Ensino fundamental completo 3 1% 

Ensino fundamental incompleto 2 1% 

Ensino médio completo 38 19% 

Ensino médio incompleto 1 0% 

Ensino superior completo 49 24% 

Ensino superior incompleto 32 16% 

Escolaridade 1 0% 

Pós-graduação completa 66 32% 

Pós-graduação incompleta 13 6% 

REGIÃO 

Sudeste 142 62,9% 

Centro-Oeste 38 18,5% 

Sul 17 8,3% 

Norte 6 2,9% 

Nordeste 2 1% 

Fonte. Elaborado pelos Autores (2023) 
 

          Foi realizado uma primeira análise dos dados e as cargas fatoriais dos 

indicadores TB1, TB2, TB4, IB5, BR7, ECMB5 e ECMB9 foram baixas e 

deixaram os testes do modelo de mensuração abaixo do que é indicado. Nesse 

sentido, tais indicadores foram excluídos e as análises foram feitas novamente. 

          Para o modelo de mensuração, o primeiro passo foi assegurar que houve 

ausência de multicolineariedade, nesse sentido, extraiu-se o Fator de Inflação 

da Variância (VIF), onde segundo Hair (2015), os valores devem ser menores 

que 5.  

Os valores da tabela 4 demonstram os valores de VIF. 
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Tabela 4 

Fator de Inflação da Variância. 

  VIF 
 

VIF 
 

VIF  

BR1 2,613 UB3 1,620 INT1 1,878 

BR2 2,346 UB4 1,345 INT2 1,741 

BR3 2,388 IB1 2,567 INT3 1,657 

BR4 1,830 IB2 2,122 ECMB1 2,389 

BR5 1,638 IB3 1,903 ECMB2 2,154 

BR6 1,976 IB4 2,451 ECMB3 2,286 

TB3 1,206 VB1 1,860 ECMB4 2,116 

TB5 1,677 VB2 2,272 ECMB6 1,802 

TB6 1,572 VB3 2,470 ECMB7 2,685 

UB1 1,438 VB4 1,288 ECMB8 1,810 

UB2 1,479 VB5 2,998 ECMB10 1,775 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2023) 
 

O próximo passo foi realizar os testes de Validade Convergente e de 

Validade Discriminante. O teste de AVE foi possível confirmar que todos os 

construtos possuem convergência entre eles, ou seja, eles compartilham uma 

proporção de variância comum (Hair et al., 2009). Todos os construtos ficaram 

com valor igual ou acima dos valores indicados, ou seja, maior que 0,7 para o 

teste de Alpha de Cronbach (α) e Confiabilidade Composta (CC) e maior que 

0,05 para o a Variância Média Extraída (AVE) e estão de acordo com o trabalho 

de Ringle; Silva; Bido, (2014); Hair et al. (2014). Os resultados podem ser vistos 

na tabela 5.   
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Tabela 5 

Confiabilidade Composta e Variância Média Extraída. 
 

Alfa de 
Cronbach 

Confiabilidade 
Composta 

Variância Média Extraída 
(AVE) 

Barreira de Imagem  0,836 0,890 0,670 

Intenção de Uso 0,806 0,885 0,720 

Barreira de Risco  0,870 0,901 0,602 

Comp Ético 0,891 0,898 0,528 

Barreira de Tradição  0,702 0,835 0,630 

Barreira de Uso  0,741 0,837 0,562 

Barreira de Valor  0,884 0,915 0,684 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2023) 
 

O teste de validade discriminante indica que as variáveis latentes são 

independentes umas das outras e que os indicadores correspondem a um 

construto único (Hair, Gabriel & Patel, 2014).  O teste de Fornell Larcker indica 

é utilizado neste trabalho e é apresentado na tabela 6. O teste confirma que há 

validade discriminante pois os valores da diagonal são maiores que os valores 

da vertical de sua respectiva coluna. 

Tabela 6 

Validade Discriminante 
 

Uso Ético Imagem Int. de Uso Risco Tradição Valor 

Barreira de Uso 0,750             

Comp Ético 0,106 0,727           

Barreira de Imagem 0,685 0,182 0,818         

Intenção de Uso 0,695 0,146 0,688 0,848       

Barreira de Risco 0,524 0,193 0,450 0,641 0,776     

Barreira de Tradição 0,431 0,100 0,554 0,516 0,265 0,794   

Barreira de Valor 0,612 0,049 0,655 0,649 0,384 0,552 0,827 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2023) 

 

Nesse sentido, todas as etapas apresentam que o modelo de mensuração 

é válido e dessa forma caminhamos para a análise do modelo estrutural. No que 
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se refere ao R², a variável endógena “Intenção de Uso” apresenta carga fatorial 

de 0,703 o que segundo Ringle, Silva e Bido (2014) é satisfatória.  

Os valores de F² ou indicador de Cohen, demonstram que as relações ou 

ficam entre  a inexistência de efeitos “Tradição → Intenção de Uso” e Os efeitos 

moderadores, efeitos fracos “Imagem → Intenção de Uso”, “Social x Valor → 

Intenção de Uso”,  moderadas, “Valor → Intenção de Uso”, “Uso → Intenção de 

Uso”, “Social x Imagem  → Intenção de Uso “ e grande “Risco → Intenção de 

Uso”, considerando os valores  dos efeitos iguais a F² = 2% fraco, F² - 15% 

moderado e F² = 35% grande. A tabela 7 abaixo sintetiza os valores de F², R² 

ajustado. 

 
Tabela 7 

Coeficientes de Caminho e de Significância 

Caminhos F²  R²  R² ajustado 

Barreira de Imagem → Intenção de Uso  0,05 
  

Barreira de Risco → Intenção de Uso  0,244 
  

Barreira de Tradição → Intenção de Uso  0,02 
  

Barreira de Uso → Intenção de Uso  0,07 
  

Barreira de Valor → Intenção de Uso  0,04 0,703 0,686 

Comp Ético x Risco → Intenção de Uso  0,00 
  

Comp Ético x Valor → Intenção de Uso  0,03 
  

Comp Ético x Uso → Intenção de Uso  0,03 
  

Comp Ético x Imagem → Intenção de Uso  0,00 
  

Comp Ético x Tradição → Intenção de Uso  0,00 
  

Fonte: Elaborado pelos Autores (2023) 
 

A figura 2 representa o modelo ajustado onde é possível verificar os 

coeficientes de trajetória (beta) e os valores das variáveis endógenas (R²). 
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Figura 2. Cargas Fatoriais e Coeficiente de Caminho 

Fonte. Elaborado pelos Autores (2022). 
 

As hipóteses com maior significância foram as relações entre Barreira de 

Uso e Intenção de Uso (0,230), Barreira de Risco e Intenção de Uso (0,328) e 

Barreira de Imagem e Intenção de Uso (0,209). A Tabela 8 indica os coeficientes 

de caminho, média, desvio padrão, teste t, p-valor e o teste da hipótese: 
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Tabela 8 

Avaliação das Hipóteses. 

Hipóteses  Coeficiente de Caminho Média Desvio Padrão Teste T P Valor. 

Barreira de Uso → Intenção de Uso (H1) 0,230 0,229 0,063 3,677 0,000 

Barreira de Valor → Intenção de Uso (H2) 0,157 0,165 0,074 2,137 0,033 

Barreira de Risco → Intenção de Uso (H3) 0,328 0,324 0,050 6,520 0,000 

Barreira de Tradição → Intenção de Uso 

(H4) 

0,123 0,131 0,060 2,033 0,042 

Barreira de Imagem →Intenção de Uso (H5) 0,209 0,198 0,072 2,896 0,004 

Comp. Ético x Risco → Intenção de Uso (H6) 0,035 0,036 0,049 0,717 0,474 

Comp. Ético x Valor →Intenção de Uso (H6) 0,155 0,134 0,088 1,768 0,077 

Comp. Ético x Uso →Intenção de Uso (H6) -0,143 -0,120 0,069 2,079 0,038 

Comp. Ético x Imagem → Intenção de Uso 

(H6) 

-0,041 -0,035 0,090 0,455 0,649 

Comp. Ético x Tradição → Intenção de Uso 

(H6) 

-0,005 -0,005 0,059 0,087 0,930 

Fonte: Elaborado pelos Autores (2023) 

 

Desta forma, foram realizadas todas as análises e testes, a próxima seção 

tem como finalidade a discussão dos resultados encontrados. 

 

5. Discussão dos resultados  

A partir da Teoria da Resistência da Inovação, este trabalho teve por 

finalidade compreender a resistência dos consumidores na intenção de uso de 

criptomoedas, adicionando o Modelo de Comportamento Ético do Consumidor 

como moderador entre as barreiras e a intenção de uso. Neste trabalho, todas 

as cinco barreiras presentes na Teoria da Resistência à Inovação se mostraram 

estatisticamente significativas, sendo a Barreira de Risco o fator que possui 

maior influência. 

 Este resultado reforça achados de outros trabalhos onde o aumento da 

percepção de incerteza e a percepção de risco sobre a privacidade e segurança, 
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geram uma associação negativa sobre a intenção de uso (Hongxia et al., 2011; 

Oktavianus et al., 2017). 

A resistência também foi afetada pela barreira de uso, imagem e valor. 

Nesse sentido, os hábitos dos respondentes com as moedas convencionais, a 

imagem que as criptomoedas passam e a percepção que as criptomoedas não 

oferecem um melhor valor, são barreiras importantes para a não intenção de uso 

das criptomoedas. 

 Esses resultados são compatíveis com trabalhos que buscaram a 

resistência à inovação em aplicativos (Chen et al., 2019), compras online (Lian 

& Yen., 2013) e bancos móveis (Laukkanen, 2016). 

A barreira de valor inclusive é um fator importante para a resistência, dado 

que trabalhos como o de Laukkanen et al. (2007) ela não se demonstrou 

diferente para pessoas mais jovens quando comparadas com pessoas mais 

maduras. 

A barreira de tradição foi a barreira menos influente, embora tenha se 

mostrado estatisticamente significativa. Nesse sentido, a tradição incumbida no 

comportamento atual também é um fator que afeta a resistência na intenção de 

utilizar uma criptomoeda. Este resultado reforça o trabalho de Chemingui e 

Lallouna (2013) que encontraram um impacto negativo da barreira de tradição 

na intenção de uso de serviços financeiros móveis. 

Diversos trabalhos avançaram na compreensão de outros fatores que 

pudessem influenciar a resistência. Nesse sentido, outros trabalhos propuseram 

a extensão do modelo clássico de Ram e Sheth (1989) propondo novas relações, 

como a inserção de barreiras de vulnerabilidade tecnológica, barreira ideológica, 

barreira individual, barreira de custo percebido, inovação tecnológica e vigilância 

governamental (Mani & Chouk, 2018; Moorthy et al., 2017; Chouk & Mani, 2019). 

O trabalho de Mani e Chouck (2018) propuseram além dos construtos, 

uma nova mediação no modelo que foi o ceticismo. Ao compreender as diversas 

dimensões da problemática da mineração das criptomoedas, esse trabalho 

optou por compreender se o comportamento ético do consumidor moderava as 

barreiras – e consequentemente a resistência – na intenção de uso. 

A utilização de um modelo de comportamento ético se dá por entender 

que crenças morais podem influenciar na escolha de um consumidor na intenção 

de compra de produtos em detrimento de outros produtos não ecologicamente 
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corretos (Carrigan, Szmigin & Wright, 2004; Carrington et al., 2014; Gummerus 

et al., 2017). Esse trabalho utilizou o ECMB pois suas cinco dimensões oferecem 

aspectos importantes para compreender os princípios morais dos consumidores 

ao adquirirem bens e serviços (Sudbury-Riley & Kohlbacher, 2016). 

O modelo de consumidor ético foi estatisticamente significativo na 

moderação entre a Barreira de Uso e Intenção de Uso, ou seja, os resultados 

indicam que a resistência a partir das experiências passadas e do hábito é mais 

aumenta à medida que o consumidor assume um comportamento ético em seu 

comportamento de compra.   

Esse resultado reforça outros trabalhos que indicam que o 

comportamento ético do consumidor pode influenciar em dinâmicas de intenção 

de uso e intenções comportamentais, como a influência e a importância do 

comportamento ético do consumidor na relação com o apego de marca (Rasool; 

Cerchione & Salo, 2020), na relação de compra com empresas eticamente 

responsáveis (Bianchi; Devenin & Reyes, 2021) e na análise de sujeitos para 

compreender a intenção de compra com incentivo do governo de um conjunto 

de carros elétricos e placas elétricas solares comunitários (Stauch, 2021). 

 

6. Conclusão   

O presente estudo se norteia a partir da problemática ambiental e social 

criada pela mineração de criptomoedas. Nesse sentido, ele busca investigar a 

resistência dos consumidores em usar criptomoedas a partir do modelo clássico 

proveniente da Teoria da Resistência da Inovação (Ram & Seth, 1989). Para 

além disso, esse trabalho avança testando se as barreiras funcionais e 

psicológicas são moderadas pelo Modelo Ético do Consumidor (ECMB) 

(Sudbury-Riley & Kohlbacher, 2016) 

Esse avanço segue a recomendação do trabalho de Talwar et al (2020) 

que recomenda a extensão do modelo clássico de resistência à inovação 

testando novas barreiras que possam aumentar a resistência dos consumidores 

na divisão de inovações tecnológicas.  

Em consonância com trabalhos anteriores (Hew et al., 2017; Kaur et al., 

2020; Sadiq; Adil & Paul, 2020) esse trabalho encontrou uma influência negativa 

entre as barreiras funcionais e psicológicas e a intenção de uso de criptomoedas, 
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sendo a barreira de uso o fator que mais influência a resistência em usar 

criptomoedas, o que demonstra que a experiência e o hábito em no 

comportamento atual é a principal barreira para o uso de criptomoedas. 

A respeito da moderação através do Modelo Ético do Consumidor (ECMB) 

esse trabalho encontrou uma moderação apenas referente às barreiras de uso. 

Ou seja, a preocupação ética do consumidor reforça a barreira de uso na 

intenção de uso de criptomoedas.  

Outros trabalhos utilizaram aspectos moderadores relacionados a teoria 

de resistência a inovação, como por exemplo, Sadiq; Adil e Paul (2020) ao 

buscar compreender a intenção de compra de produtos eco-friendly, 

encontraram que a preocupação ambiental reduz a influência das barreiras de 

valor e de imagem.   

Esse trabalho contribui teoricamente ao apresentar um novo tipo de 

moderação ao modelo clássico de resistência à inovação, aumentando a 

compreensão de barreiras que influenciam o uso de novas tecnologias, nesse 

caso, as criptomoedas.  

Gerencialmente ele oferece os fatores que são barreiras para o uso de 

criptomoedas e como essa relação se dá com consumidores e suas 

preocupações éticas de consumo. Mais, ele oferece uma compreensão em um 

contexto brasileiro o que pode reforçar a abordagem de técnicas que diminuam 

a resistência para consumidores brasileiros.  

Socialmente ele avança no paradoxo do avanço tecnológico e problemas 

ambientais e sociais, possibilitando uma compreensão dos aspectos e barreiras 

que inibem a intenção de uso de uma nova tecnologia e a moderação dessa 

intenção de uso por clientes eticamente responsáveis.  

Trabalhos futuros podem avançar na compreensão de outros aspectos 

éticos e ambientais e sua relação com as barreiras de adoção de outras 

tecnologias.  
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